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SINDICATO ABRE 
UNIDADE DO CEAT

O Sindicato passa a oferecer mais um serviço à 
categoria. O Centro de Atendimento ao Trabalhador 
(CEAT) começou a atender em fevereiro na Sede. 
Outra parceria, com o Ibratec, vai oferecer cursos 
de qualificação. Págs. 6 e 7

AGORA, OS 

COMERCIÁRIOS PODEM 

PROCURAR VAGAS DE TRABALHO, 

SE INSCREVER PARA CURSOS E 

PEDIR SEGURO-DESEMPREGO NA 

SEDE DA ENTIDADE, QUE TAMBÉM 

FEZ PARCERIA PARA OFERECER 

CURSOS GRATUITOS. 

“Vim pedir o seguro-desemprego e já 
saí com a ficha de encaminhamento 
para vaga de balconista. É melhor 

encontrar logo outra vaga do que ficar  
4 meses recebendo o seguro e depois 

não ter mais nada no bolso.”
Vanderson dos Santos Marcolino, 22 anos



http://blogdopatah.blogspot.com
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A diretoria do Sindicato dos Co-
merciários de São Paulo inaugu-
rou em 12 de fevereiro a galeria 
dos ex-presidentes da entidade. 
São homenageados os nove co-
mer-ciários que ocuparam a Pre-
sidência entre 1942 e 2003. 

“Nós que passamos pela enti-
dade temos sempre de refletir co-
mo chegamos aqui. Além disso, a 
categoria tem bandeiras de luta 
que passam de uma geração a 
outra”, argumentou Ricardo Pa-
tah, atual presidente, desde 2003.

As imagens da galeria foram 
pintadas pelo artista Claudio Di-
souza, que gastou cerca de 8 ho-
ras em cada trabalho. “Em alguns 
casos, foi como fazer um retrato 
falado, pois tínhamos pouquíssi-
mas imagens dos dirigentes já 
falecidos”, descreveu.

“Este espaço valoriza quem 
construiu a entidade e demonstra 
a grandeza da atual diretoria”, 
destacou Luiz Carlos Motta, pre-
sidente da Federação dos Comer-
ciários do Estado de São Paulo.

Sindicato inaugura galeria de ex-presidentes

A galeria traz as imagens de 
Sylvio de Oliveira Dorta, Alcides 
Dias Tavares, Amedeu Danilo Mu-
nhoz, Paulo T. da Silva Braga, Rui 
Barbosa, Valentim Bonomo, Syl-
vio de Vasconcellos, Mario Ges-
sullo e Rubens Romano. 

Para fazer a homenagem, o Sin-
dicato contou com a pesquisa de 
Luiz Calderon, ex-funcionário da 
entidade e ainda colaborador da 

Diretoria. “Usei as fotos do Jornal 
Voz Comerciária e fui atrás dos 
parentes desses comerciários, o 
que foi mais difícil”, explica.

“Temos um sentimento de sau-
dade e gratidão para com essas 
pessoas”, lembrou Romano, pre-
sente à cerimônia. Para visitar a 
galeria, compareça à Sede do Sin-
dicato (Rua Formosa, 409, Cen-
tro), no Bloco C do 9º andar.

Luiz Motta, Ricardo Patah e Rubens Romano  
revelam as imagens dos presidentes comerciários 

Claudio Disouza, o artista, e Luiz Calderon,  
que pesquisou fotos para as pinturas

Num ano de grandes desa-
fios, nosso Sindicato tem na 
pauta a defesa dos interesses 
e das necessidades dos co-
merciários o estímulo à forma-
ção de mão de obra qualifica-
da. Com os avanços tecnoló-
gicos, a qualificação profissio-
nal, em todas as áreas, se 
tornou uma exigência para a 
ocupação dos postos de tra-
balho. Atento para essa nova 
realidade, o Sindicato tem fir-
mado parcerias com diversas 
instituições para capacitar 
profissionalmente o comerciá-
rio. Os cursos são gratuitos 
para trabalhadores de nossa 
categoria e incluem habilita-
ção básica e habilidades es-
pecíficas, além de oferecer 
material didático, alimentação 
e vale-transporte.

A capacitação profissional 
promove a inclusão social e a 
distribuição de renda e se faz 
necessário que ela seja esti-
mulada para ajudar na forma-
ção de novos profissionais. 
Nos cursos realizados em par-
ceria com o Sindicato, a meta 
é a colocação no mercado de 
trabalho de 30% dos partici-
pantes, principalmente atra-
vés do Centro de Atendimento 
ao Trabalhador (CEAT), que já 
está funcionando na Sede do 
Sindicato. O trabalho é o maior 
tesouro do ser humano e é 
chave para a solução de todos 
os problemas sociais.

Nossa luta 
pela inclusão

RICARDO PATAH, 
presidente do Sindicato
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Para eleger os integrantes da 
CIPA (Comissão Interna de Pre-
venção de Acidentes), é a empre-
sa que deve convocar as eleições, 
seguindo a legislação. Porém, o 
patrão deve informar o Sindicato, 
antecipadamente, sobre o início 
do processo eleitoral. Isso permite 
que a entidade fiscalize o proces-
so para evitar irregularidades.

Estas normas estão definidas 
na NR-5 (‘Do processo eleitoral’), 
editada pelo Ministério do Traba-
lho e Emprego (MTE). Também é 
importante o trabalhador saber 
que todos os empregados do es-
tabelecimento têm a liberdade de 
se candidatar à CIPA, indepen-
dente do setor de atuação. E quem 
se inscrever, tem direito a receber 
um comprovante da empresa.

A CIPA tem como objetivo a pre-
venção de acidentes e doenças 
decorrentes do trabalho, de modo 
a tornar compatível o trabalho com 
a preservação da vida e a promo-
ção da saúde do trabalhador. 

Participação – Na eleição da 
comissão, havendo participação 
inferior a cinquenta por cento dos 
empregados, não haverá a apura-
ção dos votos e a comissão elei-
toral deverá organizar outra vota-

Com a assistência dos advoga-
dos do Sindicato, o comerciário 
V.M.F.G. entrou na Justiça devido 
a irregularidades trabalhistas na 
empresa N.W.C.P. Ltda. Nela, o 
comerciário trabalhou de novem-
bro de 2008 a junho de 2009. Du-
rante esse período, ele recebia 
valores pagos ‘por fora’ da folha 
de pagamento. A empresa não 
respeitava a jornada legal de tra-
balho e só concedia 30 minutos 
de intervalo para refeição. O juiz 

Advogado Robson Rios informa que a  
assistência jurídica atende de segunda a sexta-feira, das 9h às 18h

Para eleição da CIPA, empresa 
deve informar o Sindicato

Comerciário vai receber todas 
as verbas rescisórias

O comerciário A.C. teve vitória 
na Justiça do Trabalho após de-
missão da empresa L.C.E.R. Ltda. 
A juíza decidiu que não havia jus-
ta causa para a dispensa e man-
dou a empresa pagar todas as 
verbas rescisórias, tais como avi-
so prévio, férias proporcionais, 
13.º salário proporcional e multa 

do Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço (FGTS). A juíza conde-
nou a empresa a pagar uma multa 
de um salário pelo atraso no pa-
gamento (Artigo 477, parágrafo 
8.º, da CLT). O comerciário teve a 
assistência jurídica do Sindicato, 
que continua acompanhando o 
caso até o encerramento.

Justiça reconhece problemas na empresa 
e garante direitos do comerciário

reconheceu os direitos do traba-
lhador e ainda condenou o patrão 
por tentar levar o Judiciário a erro. 
O comerciário vai ter direito a re-
ceber as horas extras acumula-
das, mais 30 minutos extras diá-
rios, equivalentes ao tempo de 
intervalo de refeição que perdeu. 
Ele também vai ter direito aos re-
flexos das verbas deferidas nos 
títulos rescisórios (13.º salário, fé-
rias, multa de 40% do FGTS etc.), 
assim como adicional noturno.

ção que ocorrerá no prazo máximo 
de dez dias. 

O Sindicato possui o Departa-
mento de Saúde e Segurança, 
que estimula as criações da CI-
PAS no comércio, assim como fis-
caliza as instalações das lojas.

Pela quantidade de trabalhado-
res, a empresa pode não ser obri-
gada a manter uma CIPA. Mas a 
lei determina que ela indique um 
‘designado’ para acompanhar o 
cumprimento da NR-5, dentro do 
local de trabalho.

Para saber mais sobre a CIPA e 
retirar cartilhas sobre os assuntos 
do departamento, compareça ao 
6.º andar da Sede (Rua Formosa, 
409. Centro). Os telefones são: 
2111-1833 e 2121-5989. Se você 
ainda não tem a cartilha da Con-
venção Coletiva 2009-2010, retire 
no Sindicato, de forma gratuita.

Cartilha do Sindicato que aborda 
a NR-5 está disponível na Sede  

e Subsedes. Visite-nos  
e retire gratuitamente
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O Sindicato encerrou, em 12 de 
fevereiro, a Campanha Carnaval 
sem AIDS com a entrega de 50 mil 
kits contendo uma cartilha e uma 
camisinha masculina aos comer-
ciários e comerciárias de São Pau-
lo. O material foi distribuído pelo 
Departamento de Saúde e Segu-
rança do trabalho da entidade. Na 
sexta-feira, dia 12, quem esteve no 
centro da cidade pôde conferir o 
carnaval de rua do Sindicato. 

Os foliões reuniram-se em frente 
à Sede, na Rua Formosa fizeram 
uma breve concentração e, em se-
guida, seguiram o percurso pas-
sando por algumas ruas da capital, 
despedindo-se na Praça Antônio 
Prado. Muitos comerciários que 
estavam em horário de trabalho 
não resistiram e saíram até as por-
tas das lojas para ver o animado 
bloco passar. Teve quem deu uma 
“esquentadinha” e testou o samba 
no pé para a folia do Momo.

Este é o terceiro ano que o Sin-
dicato, junto com a Diretoria de 
Educação, Formação Profissional, 
Esporte, Cultura e Lazer, promove 
o Carnaval de Rua do Comerciário. 

Os comerciários estão convida-
dos a percorrer uma trilha na Vila 
de Paranapiacaba, em Santo An-
dré, em 17 de abril, sábado. O 
Sindicato vai fornecer um ônibus 
para levar os interessados até o 
local de início da caminhada. 

Podem se inscrever todos os 
comerciários, sócios e dependen-
tes do Sindicato, e não-sócios. O 
número de vagas é limitado. Em 
março de 2009, a entidade levou 
52 pessoas para uma caminhada 
na Serra da Cantareira, em um 
percurso de 12 quilômetros.

Para saber mais e fazer a inscri-
ção, ligue para  2111-1773/1870. 
Ou visite a Diretoria de Educação, 
Formação Profissional e Esportes 
do Sindicato, na Sede (Rua For-
mosa, 409, 4º andar - Bloco B).

Em janeiro, o Sindicato as-
sinou a Convenção Coletiva de 
Trabalho com o Sindicato dos 
Concessionários e Distribui-
dores de Veículos do Estado 
(Sincodiv). Os trabalhadores 
dessas lojas têm data-base 
em 1.º de outubro.

Foi definido reajuste de 
7,5% nos salários para quem 
ganha até R$ 4.023. Quem ti-
nha salário acima deste valor 
em 30 de setembro e salários 
‘mistos’ (fixo + comissão) vai 
receber valor fixo, mensal, de 
até R$ 321, dependendo do 
mês de admissão.

Os pisos salariais acertados 
para valer até setembro de 
2010 variam de acordo com a 
função do comerciário. As nor-
mas do texto valem até 31 de 
dezembro de 2010.

Para ler o texto integral da 
Convenção Coletiva, visite a 
página do Sindicato na Inter-
net: www.comerciarios.org.br

Campanha Carnaval Sem AIDS entrega 
50 mil Kits para estimular prevenção

O objetivo do evento é mostrar a 
alegria do carnaval e principalmen-
te conscientizar o comerciário com 
a distribuição dos kits da Campa-
nha Carnaval sem Aids.

O kit contém uma camisinha 
masculina e uma cartilha com in-
formações para se prevenir contra 
a AIDS e outras doenças sexual-
mente transmissíveis (DSTs). O 
material chegou, por exemplo, a 

várias lojas do Carrefour: Avenida 
Giovanni Gronchi, Avenida Re-
bouças, Aricanduva, Avenida Ja-
cu-Pêssego, Pirituba, Rua Pam-
plona, Casa Verde, Shopping 
Center Norte, Limão e Matriz.

A cartilha ainda está  
disponível no Sindicato. Em 

caso de dúvida, o comerciário 
deve ligar para os telefones:  

2111-1766 e 2111-1833 

Sindicato assina 
Convenção com 
Sindicato das 

concessionárias

Caminhada na Vila de Paranapiacaba

Conheça um lugar lindo e divirta-se!
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O Sindicato está selecionando 
atletas comerciários para defen-
der a equipe de Futebol de salão 
(Futsal). Os atletas vão represen-
tar a entidade de São Paulo na 3ª 
Copa Fecomerciários e em outros 
eventos durante o ano.

É preciso que o interessado te-
nha os domingos disponíveis e 
pelo menos seis meses de registro 
em carteira no comércio. A equipe 
pode ser formada por trabalha-

A diretoria de Educação, For-
mação Profissional e Esportes 
do Sindicato abriu inscrições 
para Aulas de Yoga e Medita-
ção, que serão ministradas to-
das as quartas ou sextas-feiras, 
das 18h10 às 19h. O dia será 
definido pelo interesse dos co-
merciários que se inscreverem.

As aulas vão ser instruí- 

Na noite de 5 de março, na Se-
de do Sindicato, o repórter e es-
critor Audálio Dantas autografou o 
livro  O Menino Lula: A história do 
pequeno retirante que chegou à 
Presidência da República. 

Audálio Dantas é jornalista e 
escritor, ex-presidente do Sindica-
to dos Jornalistas de São Paulo, 
ex-deputado federal. Escreveu, 
entre outros livros, O Circo do De-
sespero, Repórteres, O Chão de 
Graciliano e A Infância de Graci-
liano Ramos.

Dantas escreveu “O menino Lu-
la” depois de uma longa conversa, 
em julho de 2009, com o presiden-
te. Parte dessa história o autor já 
conhecia, seja porque ele e Lula 
participaram de lutas sindicais e 
políticas contra a ditadura militar, 
nos anos de 1970 e 1980, ou pelo 
fato de Audálio também ter migra-
do, ainda menino, do sertão nor-
destino, e  depois, como repórter, 
ter conhecido de perto os proble-
mas que afetam a região.

O jornalista Ricardo Kotscho, 
que fez o prefácio da obra, diz que 

Integre a equipe de Futsal do Sindicato em 2010

Jornalista autografa “O Menino Lula” na Sede do Sindicato 

Aulas de yoga e cursos estão 
com inscrições abertas

dores no comércio, farmácias, 
drogarias, distribuidoras de 
medicamentos e concessio-
nárias de veículos.

Para saber mais e fazer a 
inscrição, ligue para: 

2111-1773 e 2111-1870. 
Ou visite a Diretoria de Edu-

cação, Formação Profissional 
e Esportes do Sindicato, na 
Sede (Rua Formosa, 409, 4º 
andar - Bloco B).

para quem não conhece o Brasil 
e seu Presidente, o livro poderá 
parecer uma ficção, mais um ro-
mance fantástico de Gabriel Gar-
cia Marquez. “Esse livro, porém, é 
uma prova de que, querendo, tudo 
é possível. Até mesmo mudar o 
nosso próprio destino”, escreve 
Kotscho.

“O Menino Lula” é completado 
com várias fotos do acervo pes-
soal da família de Lula e por xilo-
gravuras do paraibano Jerônimo 
Soares, um dos mais importantes 
ilustradores de cordéis do Brasil.

das por Caio César Marques 
Nahas, conhecido como Catra-
ca. A Diretoria também oferece 
aulas de violão, teclado, capoei-
ra e dança de salão.

A partir de abril e até o fim do 
ano estão previstos os seguin-
tes cursos, pelo Sindicato: Vi-
trinista (visual merchandising) 
para o varejo, Capacitação so-
bre Dependência Química (Des-
tinado ao setor de RH de Em-
presas), Operador de caixa, 
Atendimento ao cliente, Auxiliar 
– administrativo, Marketing de 
relacionamento, Técnicas de 
vendas.

LIGUE E 
INSCREVA-SE: 

2121-5941, 2111-1773,  
2111-1869 ou 2111-1877. 

VISITE TAMBÉM 
A PÁGINA DO SINDICATO 

NA INTERNET: 

www.comerciarios.org.br
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Desde 8 de fevereiro, os comer-
ciários e a população de São Pau-
lo já podem contar com mais uma 
ação cidadã voltada aos trabalha-
dores. Em parceria com o Sindica-
to dos Comerciários de São Paulo, 
o CEAT (Centro de Atendimento 
ao Trabalhador) abriu uma unida-
de na Rua Formosa, 409, no Vale 
do Anhangabaú.

No local, Sede do Sindicato, os 
funcionários do CEAT recebem 
todos os trabalhadores que ne-
cessitam de atenção e apoio para 
a (re)inserção no mercado de tra-
balho. A unidade está próxima de 
duas estações do Metrô (São Ben-
to e Anhangabaú) e do Terminal 
Bandeira de ônibus.

Em 10 de fevereiro, a Direto- 
ria do Sindicato apresentou aos  
empresários a nova unidade do  
CEAT, organização que já atende 
em outras dez unidades na capital 
paulista. A unidade do Sindicato 
atende trabalhadores de todas as 
categorias profissionais, com 18 
guichês disponíveis, das 8h às 
17h, de segunda a sexta-feira.

“Todos aqui queremos inclusão 
social e distribuição de renda.  
Mas esse serviço só vai funcionar 
com a participação de todos os 
envolvidos”, defendeu Ricar- 
do Patah, presidente do Sindicato, 
durante a cerimônia do dia 10. Ele 
destacou que a intenção de mon-
tar o serviço vinha desde 2006, 
mas só foi possível agora.

“O trabalho é a chave da ques-
tão social. Sem ocupação, a auto-
estima vai embora e começa uma 
série de problemas”, apontou o 
padre Lício de Araújo Vale, diretor-
institucional do CEAT, que man-
tém convênio com o Ministério do 
Trabalho e Emprego.

A nova unidade do CEAT rece-
beu o nome de Dom Cláudio Hum-
mes, ex-arcebispo de São Paulo. 
Em maio, o Sindicato recebe o lí-

SINDICATO INAUGURA UNIDADE DO CEAT COM  
OFERTA DE VAGAS DE EMPREGO E OUTROS SERVIÇOS

DOCUMENTAÇÃO NECESSÁRIA PARA  
TENTAR VAGAS DE EMPREGO: 

*RG; *CPF*; Carteira Profissional (CTPS)

DOCUMENTAÇÃO NECESSÁRIA PARA  
REQUERER SEGURO-DESEMPREGO: 

	 *Requerimento do Seguro-Desemprego HSD/CD 
(2 vias: verde e marrom); *Cartão do PIS – PASEP ou extrato  

atualizado; *CTPS em boas condições; *Termo de rescisão de contrato 
de trabalho; *Documento de identidade (RG); *Cadastro de pessoa 

física (CPF); *2 (dois) últimos contracheques, CTPS atualizada; 
*Comprovante de saque do FGTS com extrato do Fundo

COMERCIÁRIO PODE SE  
INSCREVER PARA CURSOS GRÁTIS

der católico para uma cerimônia. 
O centro também faz requerimen-
tos para liberação do seguro-de-
semprego para quem foi demitido 
sem justa causa (veja no box, lista 
de documentos exigidos para os 
serviços).

A unidade instalada no Sindica-
to é a 11.ª montada pelo CEAT e 
é a que tem a maior capacidade 
de atendimento. O CEAT é uma 
organização social, sem fins lucra-
tivos e de interesse público. Atua 
desde 2003 com o apoio institu-
cional da Arquidiocese de São 
Paulo, prestando serviço de inclu-
são socioprodutiva, no âmbito do 
Sistema Nacional de Emprego 
(SINE), em diversos bairros de 
São Paulo.

Na Internet, os comerciários po-
dem acessar o endereço: 

www.comerciarios.org.br 
Mais informações sobre o CEAT 

estão disponíveis no endereço: 
www.ceatsp.org.br

Os cursos de qualificação pro-
fissional do CEAT variam de acor-
do com a época e a demanda dos 

participantes. Eles são gratuitos, 
estando inclusa a inscrição, mate-
rial didático e vale-transporte. 

ESTES SÃO OS PRÓXIMOS  
CURSOS OFERECIDOS: 
Operador de telemarketing, Co-

zinha vegetariana, Operador de 
eventos, Assistente administrati-
vo, Porteiro, Auxiliar de limpeza 
hospitalar, Gestor de vendas, Au-
xiliar de limpeza em geral, Cama-
reira (básico inglês e espanhol) e 
Agente ambiental.

“Esse serviço só vai funcionar com a participação de todos os  
envolvidos”, defendeu Ricardo Patah, presidente do Sindicato 

O Sindicato dos Comerciários também fez parceria com o 
Ibratec (Instituto Brasileiro de Trabalho e Educação Cristã) para 
oferecer cursos gratuitos específicos aos trabalhadores da ca-
tegoria.

Serão oferecidas as seguintes opções: Vendedor em Comér-
cio Varejista; Operador de Caixa; Gerente de Loja de Supermer-
cado; Vitrinista (Design de Vitrines). O conteúdo inclui habilida-
des básicas e habilidades específicas, de acordo com cada 
curso.

A parceria oferece benefícios complementares: material didá-
tico, alimentação e vale-transporte (nos casos de a pessoa mo-
rar a mais de 1 km do curso). A meta é a colocação no mercado 
de trabalho de, no mínimo, 30% dos participantes dos cursos.

Mais informações ligue para:
3868-2721 ou 3803-9463

“Foi bastante rápido o 
atendimento. Vou visitar 

também o CEAT na Internet, 
para não ter de sair de casa. 
Mas se tiver de vir aqui, sei 

que não tem fila.”

Noeli Siqueira Pereira 
Schinaider, 41 anos

Vanderson Marcolino fez a homologação da demissão  
no 3º andar da Sede. No térreo do prédio, sem fila, pediu  

seguro-desemprego e viu as vagas disponíveis

O CEAT 

DOM CLÁUDIO HUMMES 

FUNCIONA DE SEGUNDA 

A SEXTA-FEIRA DAS 

8h ÀS 17h, na 

RUA FORMOSA, 409
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UGT faz Mulher Com Vida no Vale do Anhangabaú
A União Geral dos Trabalhado-

res (UGT) promoveu em 7 de mar-
ço o evento UGT Mulher Com Vi-
da, no Vale do Anhangabaú, cen-
tro de São Paulo. As atividades 
foram destinadas, principalmente, 
ao público feminino e celebraram 
o Dia Internacional da Mulher, co-
memorado em 8 de março.

Em 2009, o evento foi promovi-
do pelo Sindicato dos Comerciá-
rios de São Paulo, com apoio da 
UGT e reuniu cerca de 15 mil pes-
soas. As duas entidades são pre-
sididas por Ricardo Patah.

Nesta edição, um grupo de pes-
soas com deficiência fez apresen-
tação de dança e outras apresen-
tações culturais foram montadas 
pela equipe do SESC (Serviço So-
cial do Comércio).

“É um momento de reflexão pa-
ra todas as mulheres. Há ainda 
muito a conseguirmos na socieda-
de e o Sindicato dos Comerciários 
participa do evento com esses ob-
jetivos”, destaca Cleonice Caeta-
no Souza, responsável pela Se-
cretaria da Diversidade.

Igualdade – O evento serviu 
também para lembrar que muitas 
conquistas ainda estão por vir e a 
igualdade salarial é uma delas. 
Esta foi uma das principais ban-
deiras defendidas no dia 7. “Nós 
iremos colher cerca de 1,5 milhão 
de assinaturas para ingressarmos 
com uma ação popular para não 
permitir mais que a mulher ganhe 
menos que o homem”, informou 
Ricardo Patah.

Foram apresentadas três peças 
de teatro: uma tratando do dia 8 
de março, outra que simulou um 
júri sobre a violência à mulher e a 
última sobre saúde feminina, além 
de várias atrações musicais. “É 
importante que a UGT marque es-
sa data e de forma participativa, 
na praça”, destacou o deputado 
estadual Davi Zaia (PPS).

O UGT Mulher Com Vida foi en-
cerrado pelo cantor Jair Rodrigues 
e convidados especiais, como a 
filha, Luciana Mello. “São 100 anos 
de mobilização nesta data. Nós, 
mulheres, somos a base da socie-

dade e precisamos transfor-
mar o País”, reforça Silvana 
Mesquita, secretária de Aces-
sibilidade da UGT e vereado-
ra de Guarulhos.

Calendário da cidade – O 
Projeto de Lei (PL) 333, de 
2009, que inclui o Mulher 
Com Vida no Calendário Ofi-
cial de Eventos de São Paulo, 
foi aprovado na Câmara Mu-
nicipal no fim do ano passado. 
O PL é uma iniciativa do ve-
reador Antonio Goulart dos 
Reis (PMDB) e virou a Lei 
15.104, de 2010.

Evento teve atrações musicais como Jair Rodrigues e Luciana Mello (acima)  
e peças de teatro que trataram de temas do dia-a-dia feminino (abaixo)

No microfone, os dirigentes da UGT chamam as trabalhadoras para a luta: Patah (à esquerda) e Zaia (acima)
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Na mídia, vê-se constantemen-
te empresários mencionando que 
os encargos trabalhistas impe-
dem a contratação de trabalhado-
res, por serem muito elevados.

Isto acaba impactando na alta 
taxa de informalidade, que afeta 
principalmente o setor do comér-
cio, no qual cerca de 20% dos as-
salariados no setor não desfrutam 
das garantias trabalhistas, segun-
do dados divulgados pelo DIEESE 
(Departamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Socioeconô-
micos) em agosto de 2009.

Os patrões argumentam que os 
encargos sociais decorrentes da 
contratação chegam a 102% do 
salário dos trabalhadores. Contu-
do, eles partem de um cálculo que 
não é correto.

Vários itens considerados en-
cargos nessa conta são, na verda-
de, parte da remuneração do  
trabalhador. Encontram-se nesta  
situação o pagamento de férias, 
13º salário, descanso semanal re-
munerado, FGTS. Tudo isso vai 
para o trabalhador e, portanto, não 
é encargo social.

Custo para sair da 
ilegalidade não é tão alto

Encargos sociais não vão para 
o bolso do comerciário. É a contri-
buição para o SESI, SENAI e de-
mais instituições que compõem  
o Sistema S, para o INCRA, para 
o seguro de acidentes do traba-
lho, para o salário-educação e o 
SEBRAE.

Desta forma, um comerciário as-
salariado que recebe R$ 1.000,00 
por mês registrados em carteira, 
de fato, tem uma remuneração,  
em média, de R$ 1.229,10, pois 
neste valor estão considera- 
dos outros itens, tais como: 13º 
salário proporcional a um mês, o 
adicional de 1/3 de férias propor-
cional a um mês, o Fundo de  
Garantia do Tempo de Serviço  
(FGTS) – que é um patrimônio in-
dividual do trabalhador -, além da 
proporção mensal do que ele re-
cebe em caso de ser demitido sem 
justa causa. Com todos estes 
componentes incluídos no salá-
rio, este comerciário custa para 
a empresa R$ 1.538,00. O valor 
dos encargos corresponde, por-
tanto, a R$ 308,90, que repre-
sentam 25,1% dos R$ 1.229,10, 

que é a remuneração total do tra-
balhador. (GRÁFICO)

Portanto, um comerciário con-
tratado por R$ 1.000,00 não cus- 

ta para a empresa mais 102%  
(R$ 2.020,00), como afirmam os 
empresários e seus representan-
tes, mas R$ 1.538,00 (TABELA).

Os encargos 
trabalhistas, que estão 

atrelados à remuneração, 
também financiam SESI, 
SESC, SENAI e SENAC
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SINDICATO NA DEFESA DOS DIREITOS DOS COMERCIÁRIOS
O Sindicato dos Comerciários de São Paulo realizou vários atos nos estabelecimentos comerciais  
devido as denúncias de trabalhadores. Essa atuação rendeu cobranças às empresas denunciadas 

e solução de eventuais irregularidades. Abaixo, estão descritos os resumos de algumas ações:

Outros casos e detalhes das ações estão disponíveis na Internet: www.comerciarios.org.br 
Faça sua denúncia: Tel.: 2111-1818. E-mail: denuncia@comerciarios.org.br

SABRICO
O Sindicato mobilizou ainda mais os direto-

res e os assessores em fevereiro para defender 
os comerciários da empresa Sabrico S.A., re-
vendedora da Volkswagen. A empresa deu os 
primeiros sinais de crise em fevereiro de 2009, 
quando já indicava corte de benefícios e Plano 
de Demissão Voluntária. Apesar disso, o patrão 
não procurou o Sindicato para tentar um acor-
do e não deixar os trabalhadores sem os direi-
tos. O Sindicato denunciou o caso ao Ministério 
Público do Trabalho (MPT) e continuou a rece-
ber denúncias dos trabalhadores. A entidade 
quer que seja efetuada imediatamente a homo-
logação de todos os trabalhadores demitidos e 
os que ainda estão lotados na empresa. Com 
o apoio do Sindicato, os comerciários estão em 
vigília em frente à unidade da empresa na Mar-
ginal Tietê, próximo à Barra Funda, desde 26 
de fevereiro de 2010. Junto com os advogados 
do Sindicato, eles vão acompanhar o caso, is-
to é, a efetivação da rescisão do contrato de 
trabalho e homologação. E vão cobrar respos-
tas da empresa dos direitos devidos.

MERCADO CANA VERDE
Diretores e militantes do Sindicato estiveram 

em 11 de fevereiro no Mercado Cana Verde, na 
região leste. A entidade recebeu denúncias so-
bre estas irregularidades: salários pagos abai-
xo do piso da categoria; Falta de pagamentos 
dos benefícios referentes aos domingos e fe-
riados trabalhados; Uso de empregados sem 
registro em carteira; Uso de empregados em 
desvio de função; Falta de pagamento das ho-
ras extras (jornadas são de 10 horas, em mé-
dia). Houve ato em frente à loja para pressionar 
os empresários e cobrar soluções. Em 12 de 
fevereiro, os representantes da empresa com-
pareceram ao Sindicato para responder às in-
dagações. Sobre as denúncias, o patrão vai ter 
de apresentar em 12 de março os documentos 
que comprovem a regularidade e, assim, ne-
guem as denúncias.
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Cinema I DVD

Besouro foi o maior capoeirista de to-
dos os tempos. Um menino que, ao se 
identificar com o inseto que ao voar desa-
fia as leis da física, desafia ele mesmo as 
leis do preconceito e da opressão. Passa-
do no Recôncavo dos anos 20, Besouro 
é um filme de aventura, paixão, misticismo 
e coragem. Uma história imortalizada por 
gerações, que chega aos cinemas com 
ação e poesia no cenário deslumbrante 
do Recôncavo Baiano. (Diretor: João Da-
niel Tikhomiroff; Elenco: Ailton Carmo, 
Jessica Barbosa, Sergio Laurentino, An-
derson Santos de Jesus, Flavio Rocha, 
Irandhir Santos, Macalé, Leno Sacramen-
to; Duração: 95 minutos; Ano: 2009; País: 
Brasil; Gênero: Drama).

O filme conta a história do naturalista 
inglês Charles Darwin (Paul Bettanny), 
criador da teoria da evolução das espé-
cies. Mostra o drama do renomado cien-
tista e dedicado pai de família, dividido 
entre a religiosidade da esposa  Emma 
(Jennifer Connelly) e a própria crença, 
em um mundo no qual não há lugar para 
Deus. (Diretor: Jon Amiel; Roteiro: John 
Collee, baseado na biografia escrita por 
Randal Keynes; Duração: 108 minutos. 
País: Reino Unido; Gênero: Drama).

O que faz a diferença 
na vida das pessoas? 
Você já parou para pen-
sar porque tantas pes-
soas fracassam na vida? 

As respostas podem 
ser encontradas no li- 
vro “Você sabe desen-
volver sua AUTOCON-
FIANÇA? Construa uma 
abordagem positiva na 
vida e no trabalho”.

 A obra é um dos 12 
livros da Coleção Dia a 

AUTOCONFIANÇA

Dia no Trabalho, “Transforme seu modo de 
viver e trabalhar” (Editora Senac São Pau- 
lo; 120 páginas), do autor norte-americano 
Ros Taylor. 

Com linguagem de fácil compreensão e 
textos objetivos, a leitura vai oferecer meios 
práticos para desenvolver e resgatar a auto-
confiança do leitor.

Assim como todos os livros da obra, nas 
primeiras páginas o leitor vai encontrar o 
questionário ‘Avalie suas habilidades’, que 
avaliará o grau de autoconfiança atual, o aju-
dando no decorrer da leitura a identificar que 
pontos precisam ser mais trabalhados.

Os cinco capítulos oferecem estudos de 
caso, dicas e técnicas simples. Todos dedica-
dos a conscientização sobre seu comporta-
mento e as maneiras como o leitor e outras 
pessoas podem trabalhar para aumentar sua 
confiança, ao invés de reduzi-la ou desgastá-la. 

O autor tenta mostrar ao leitor que a auto-
confiança é a chave para se levar uma vida 
bem-sucedida e feliz. “Altos graus de confian-
ça em si facilitam a tomada de decisões e 
abrem caminho para fazer amizades, cons-
truir relacionamentos e manter um perfil de 
sucesso no trabalho.” 

Este livro pode ser locado  
gratuitamente na biblioteca do  

Sindicato (Sede): 2121-5969

“Criação” “Besouro”

Você aposentado, pensionista, ou pessoa com mais de 60 anos, venha se filiar ao SINDIAPI! 

Mais informações fone: (11) 2173-7261
e-mail: sindiapi@ugt.org.br 

SINDICATO NACIONAL DOS APOSENTADOS, 
PENSIONISTAS E IDOSOS DA UGT

Ligue para: 
2111-1869 ou 2111-1870 

ou consulte: 
www.comerciarios.org.br

ASSISTA PALESTRAS SOBRE  
O ASSUNTO NO SINDICATO.
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A idade para isenção do Impos-
to de Renda (IR) que incide sobre 
aposentadoria e pensão, transfe-
rência para a reserva remunerada 
ou reforma, pagos pela Previdên-
cia Social, poderá ser reduzida de 
65 para 60 anos.

A isenção deve ser limitada a 
R$ 1.434,59. É o que estabelece 
projeto de Lei 187, de 2004, do 
senador César Borges (PR-BA), 

Representantes da Confedera-
ção das Associações Comerciais 
e Empresariais do Brasil (CACB) 
e da Federação das Associações 
Comerciais e de Serviços do Rio 
Grande do Sul (Federasul) apre-
sentaram argumentos contra a 
aprovação da PEC 231, de 1995, 
que prevê a redução da carga de 
trabalho de 44 para 40 horas se-
manais e o aumento do adicional 
de 50% para 75% do valor da ho-
ra extra trabalhada. Eles reuniram-
se em 2 de fevereiro com o presi-
dente da Câmara, deputado Mi-
chel Temer (PMDB-SP). 

O presidente das duas entida-
des, José Paulo Dornelles Cairoli, 
afirmou que a aprovação da medi-
da provocará impactos negativos 
na economia e será um estímulo à 
informalidade. Cairoli acrescenta 
que o aumento da hora extra tra-
balhada vai impedir o comércio de 

Idade para isenção de Imposto de Renda 
sobre aposentadoria pode cair

Associações comerciais pedem 
retirada de projeto que reduz jornada

aprovado por unanimidade, em 2 
de março, pela Comissão de As-
suntos Econômicos (CAE) do Se-
nado, em decisão terminativa. Isto 
quer dizer que a proposta segue 
agora para análise da Câmara dos 
Deputados.

Na justificativa do texto, César 
Borges aponta que a isenção par-
cial hoje prevista na legislação do 
imposto de renda dirige-se ao be-

neficiário de aposentadoria e pen-
são que tenha ultrapassado os 65 
anos de idade e tem por objetivo 
auxiliá-lo nas necessidades da 
terceira idade.

O senador lembra que o Esta-
tuto do Idoso (Lei 10.471, de 2003) 
elegeu como parâmetro a idade 
de 60 anos e que não tratou da 
isenção fiscal por que o tema exi-
ge lei específica e exclusiva, se-
gundo determina a Constituição. 
César Borges argumenta que não 
faz sentido a existência de um pa-
râmetro de idade para fins fiscais 
e outro para os demais fins.Senador César Borges

bens e serviços de abrir aos do-
mingos em função dos custos tra-
balhistas.

Para o dirigente, “as grandes e 
médias empresas que também vão 
ser prejudicadas ainda vão ter co-

mo alternativa substituir a mão-de-
obra por máquinas, mas os micro 
e pequenos empresários, que têm 
pouca capacidade de investir, vão 
ser forçados a reduzir o número de 
empregados”, enfatiza.

Cairoli lembra que não há con-
senso sobre a proposta e levá-la 
ao plenário neste ano “é uma de-
cisão precipitada e eleitoreira”. Na 
opinião de Cairoli, a discussão da 
medida é inoportuna em ano elei-
toral, “uma vez que contamina a 

pauta do Congresso”. 
O Sindicato dos Comerciários e 

a UGT (União Geral dos Trabalha-
dores), presididos por Ricardo Pa-
tah, defendem a redução da jorna-
da desde o início da discussão.

Michel Temer destacou que o 
projeto divide opiniões e lembrou 
que apresentou uma proposta in-
termediária, de redução de 44 ho-
ras para 42. “Nós temos que de-
bater e buscar um consenso”, 
afirmou.

“Com menor carga horária,  
o comerciário vai ter mais  

tempo para o lazer e a família.  
E novas vagas de emprego  

podem ser criadas” 

RICARDO PATAH

Sindicatos e Centrais Sindicais defendem 
jornada semanal de 40 horas para os trabalhadores 


